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PROPOSTA TÉCNICA
O presente projeto propõe à FAS - Fundação de Ação Social de Curitiba, a formalização de “Convênio Técnico”, com a Associação Paranaense de Psicodrama (APP), no Projeto: Ação Psicodramática: Intervenções Psicodramáticas nas Instituições.
O projeto “Ação Psicodramática”, compõe –se de uma série de sub- projetos, à partir da demanda da clientela de temas emergentes na comunidade. O projeto poderá ser executado nos seguintes contextos:

· Na APP.
· Nas Instituições parceiras.
· Nas comunidades onde houver demanda.

O currículo dos cursos de Formação em Psicodrama (Terapêutico e Socioeducacional) prevê na disciplina de Sociodinâmica, “Trabalhos de campo”, em instituições conveniadas, com a atuação dos profissionais em formação, atendendo a necessidades previamente apontadas pela coordenação técnica do local. 
Os alunos em Formação são profissionais já graduados, em especialização. A primeira ação desenvolvida, fora da APP, se dá após o primeiro ano da formação, quando em duplas (unidade funcional) iniciam sua prática psicodramática.
As intervenções realizadas são de cunho socioeducacionais, atividades psicossociais, com carga horária que varia entre 12 á 16 horas, para grupos de até 30 pessoas.
O projeto inicia com uma entrevista junto a coordenação da instituição parceira, com a finalidade de proceder ao levantamento das necessidades do local. De posse das informações, cada Unidade Funcional deverá confeccionar o projeto que, posteriormente será analisado e aprovado pelo responsável da Instituição. O próximo passo é a execução do projeto, seguindo a programação de seu conteúdo.
Ao finalizar a intervenção, a Unidade Funcional (dupla de formandos) entregará um relatório final ao responsável da instituição, contendo os resultados do trabalho e as sugestões para a continuidade do processo da população atendida.
Todo o projeto será orientado e supervisionado por profissional credenciado e titulado pela Federação Brasileira de Psicodrama (FEBRAP).
No primeiro encontro da execução do Projeto, o supervisor estará presente, avaliando a operacionalização da metodologia e prática, dos recursos adotados.
A APP em seus 35 anos vem atuando em sua clínica, atendendo a crianças, adolescentes, adultos, na modalidade individual e grupal, casais e família. Sua maior fonte de encaminhamento tem sido realizada pela clientela beneficiada pelos bons serviços prestados.
O Projeto está preparado para atender ABRIGOS, CASAS DE PASSAGENS, CRAS (Centro de Referência da Assistência Social) e CREAS (Centro de Referência Especializado da Assistência Social), em todas as regionais do município de Curitiba.
Nome do elaborador do Projeto: Ellen Lamberg Carneiro Bond.
Fone: (41) 3332-7387/ 9248-9951
Nome da Entidade Proponente: Associação Paranaense de Psicodrama
E-mail: contato@psicodrama.org.br
Fone: (41) 3332-7387/3333-8564
Endereço: Rua Conselheiro Dantas, 534 – Rebouças – Curitiba/PR.
1 - Titulo: Projeto Ação Psicodramática: Intervenções Psicodramáticas nas Instituições.
2 – Sumário
 Após um ano de Curso de Formação, a primeira ação desenvolvida fora da sede da A.P.P. pelos alunos em Psicodrama Terapêutico e Socioeducacional, é no Projeto Ação Psicodramática nas instituições conveniadas.
O Projeto será executado na Instituição indicada e iniciará com um levantamento de necessidades do local.
A confecção do projeto será delineada pelos dados oferecidos pelo coordenador responsável, pela Instituição, que posteriormente analisará e aprovará sua execução.
As demandas poderão abranger: resolução de conflitos, levantamento de motivações ou desmotivações, hipóteses de temas variados, desenvolvimentos de habilidades, diagnósticos, orientações, acompanhamentos, treinamentos, autoconhecimento, auto-estima, socialização, integração, averiguação de situações específicas, desenvolvimento pessoal, interpessoal e de equipe, etc.
A intervenção é de cunho socioeduacacional, atividades psicossociais, que trarão ao público alvo, resultados terapêuticos.
O projeto apresentará relatório final, apontando os resultados do trabalho e as sugestões para a continuidade do processo.
3 - Apresentação da entidade
3.1 - Da Associação Paranaense de Psicodrama (APP)
A Associação Paranaense de Psicodrama – APP é uma organização não-governamental, juridicamente constituída como associação civil de direito privado, por tempo indeterminado, sem fins econômicos, de caráter filantrópico, assistencial, cultural, promocional, recreativo, educacional e da saúde. Sem cunho político-partidário, com a finalidade de atender a todos os que a ela se associem independente de classe social, nacionalidade, sexo, raça, cor e crença religiosa. (Do Estatuto da APP).

             A Associação Paranaense de Psicodrama (APP), fundada em 1974, como “Centro Paranaense de Psicodrama”, em 1980 denominada, “Sociedade Paranaense de Psicodrama” em 2006, denominada como “Associação Paranaense de Psicodrama”, em conformidade com o novo código civil.  

Reconhecida como entidade de Utilidade Pública Municipal e sem fins lucrativos desde 1987 – decreto 7061 – atualizada na publicação em 30/09/07. Há 35 anos oferece Cursos de Formação. A partir de 2004, em convênio com as Faculdades Integradas Espírita (FIES), recebe a chancela do MEC, como Curso de Pós-graduação em Psicodrama Terapêutico e Socioeducacional. Desde sua fundação, é filiada a Federação Brasileira de Psicodrama (FEBRAP), entidade normatizadora e regulamentadora dos Cursos de Formação em Psicodrama em todo o país, e da qual foi entidade fundadora.

Os alunos em Formação, na clínica-escola e ambulatório, atendem a população com baixa renda em processos psicoterápicos. Por procura espontânea, ou, encaminhada por profissionais da área da saúde, na modalidade individual e grupal – crianças, adolescentes, adultos, casal e família e em grupos temáticos de intervenções psicossociais supervisionados por Professores Didatas e Supervisores credenciados pela FEBRAP – Federação Brasileira de Psicodrama.  
A APP oferece em sua clínica, atendimento psicoterápico individual e em grupo à comunidade. Seu serviço de triagem, realizado por estagiárias do curso de psicologia das Universidades: Federal do Paraná, Filosofia Ciências e Letras Tuiuti, Pontifícia Universidade Católica (PUC) e Faculdades Positivo.  Esta equipe, sob a supervisão da Coordenação da Prática do Psicodrama, recebe no processo de triagem a clientela iniciando ao “universo psi” promovendo uma maior conscientização em relação às suas dificuldades, promovendo um acolhimento. Nesta entrevista além da coleta de dados iniciam uma forma de intervenção breve. Esta primeira entrevista é um alicerce de todas as intervenções posteriores em saúde mental. Posteriormente o cliente será encaminhado ao processo psicoterápico. Realiza trabalhos com grupos temáticos de orientação e apoio: arte terapia, pais, terceira idade, orientação vocacional, teatro espontâneo, etc. Em convênios com instituições, realiza também trabalhos de treinamentos de papel (role-playing) e cursos de reciclagem a profissionais de diversas áreas.
Mantêm um fluxo semanal de aproximadamente 300 pessoas entre alunos e clientes e usuários com uma estrutura de profissionais e docentes que atendem diariamente, nos três períodos, a demanda da comunidade e instituições, além das atividades de finais de semana como cursos, seminários, palestras e outras. 

Com a globalização novas necessidades surgiram. Houve uma aceleração de informações e conseqüências aos setores sociais, exigindo a modificação de estruturas existentes nas instituições, para que se pudessem acompanhar as transformações que a sociedade vem sofrendo. Inspirados pelo mestre Peter Drucker, estamos assistindo a maior mudança na história da inteligência. Conhecimento é informação efetiva em ação, focada em resultados na sociedade e economia. O conhecimento tornou-se o recurso de onde poderão surgir meios para a sua aplicabilidade em projetos sociais.

Foi em vistas a essa premissa, que incluímos no currículo dos cursos de Formação em Psicodrama os “Trabalhos de Campo”. A partir de 2005, firmamos parceria com a FAS - Fundação de Ação Social de Curitiba -, para realização de projetos em suas unidades oficiais, nas quais seus usuários e funcionários foram beneficiados.

Em 2008 recebe a certificação do COMTIBA - “Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Curitiba” registro n° 370 e do CMAS - “Conselho Municipal de Assistência Social de Curitiba” registro n° 744, ainda em caráter provisório. Em 2009 recebe a mesma certificação agora válida por um ano. Esta certificação insere a APP no campo das políticas públicas e de assistência social. Ainda solicita do governo Federal o reconhecimento de Utilidade Pública Federal em 2010. 

 Assina convênio com a Policia Militar do Paraná através da Associação da Vila Militar de Curitiba, com descontos à funcionários de seu quadro de profissionais nos cursos de Pós graduação em Psicodrama. Assina parcerias para trabalhos de campo com: Lar Fabiano de Cristo - UPI Joana D´arc, Alvorecer Ação Social e Educacional, Convênio de Estágio com Rh Center Ltda., Colégio Estadual Professor Francisco Zardo, Escola Municipal Rolândia e Instituto Ícaro Marcolin e Instituto Bom Aluno do Brasil (IBAB). Também solicita a oficialização de convênio técnico mantido com a FAS desde 2005, recebendo o certificado em Dezembro de 2009.

A Missão da APP é propiciar o ensino e o debate científico a cerca do Projeto Socionômico (Psicodrama) de Jacob Levy Moreno, juntamente com a participação da comunidade e demais meios científicos, educacionais, sociais e culturais, além de atender a comunidade carente em psicoterapia individual, grupal e familiar e grupos temáticos socioeducativos e intervenções psicossociais.

A Associação Paranaense de Psicodrama é constituída por Sócios da seguinte ordem: Fundadores, Titulares (Psicodramatistas), Honorários e é regida por seu estatuto devidamente registrado e Regimento Interno que engloba todas as coordenações, serviços e atividades.

Ampliando seus trabalhos e através do projeto Movimento Arte Consciência Cidadania (MACC), fundado em julho de 1993 por Carlos Jacchieri (artista plástico e pensador - São Paulo/SP) e Ellen Lamberg Carneiro Bond (psicóloga, psicodramatista - Curitiba/PR), e reativado em julho de 2007 na APP, passa a oferecer oficinas e trabalhos temáticos em diversos segmentos. Tem como objetivo reunir grupos e indivíduos engajados em movimentos populares, ecológicos, pacifistas solidários, sociais, culturais, educacionais entre outros, que através de suas ações visam a Cultura pela Paz e a Paz pela Cultura, o despertar da Consciência e a prática da Cidadania. 

O MACC realizou quatro circuitos entre 2007 e 2008, na sede da APP, em parceria com as Redes Sociais: NAAVIS – Núcleo de Articulações e Atividades Vertentes à Inclusão Social, Rede Mandala e Rede N.Ó. S – Nova Ordem Social, Instituto Ambiental do Paraná - IAP e SESI (Serviço Social da Indústria) - PR. Em 2009, o MACC realizou juntamente com a Jornada de Psicodrama: “Educação, Saúde e Cultura” o V Circuito Arte Planetária. Nestes eventos, contou com o engajamento e participação de aproximadamente 1500 pessoas.
O Projeto Socionômico do criador do Psicodrama – Jacob Levy Moreno tem suas bases filosóficas na fenomenologia. Compreende o ser humano inserido no contexto social, fruto e autor de seu destino, responsável pelas suas ações, influenciado e influenciando seus relacionamentos e grupos ao qual pertencem. Três àreas influenciaram a obra de Moreno: a filosofia, a psicologia e a sociologia. Na filosofia: Bérgson, Husserl, Kierkegaard, Dilthey, Pierce, Buber, Unamuno, Hegel, Marx, Kant, Vaihinger, Heidegger, Nietzsche, Schopenhaur. Na sociologia: Durkheim, Mead, Cooley, Comte, Smith, Parson, Allport. Na psicologia: Freud, Dewey, Pavlov, Lipps, Jaspers, Watson, Jung, Scheler.
Moreno conhecia as prédicas de Baal Shem Tov, o profeta do hassidismo, lera o Zohar, o livro de maior peso na antiga cabala, consultara o Velho e o Novo Testamento e se interessará pelos Evangelhos Apócrifos. Referia-se com carinho, a Buda, São Francisco e Santo Augustinho e Mestre Eckhart.
Toda a bibliografia literária e teatral de valor universal existente no seu tempo fez parte de suas leituras pessoais, destacando: Novalis, Tolstoi, Dostoievski, Goethe, Shakespeare e o “maldito” Wall Whitman. (Almeida, Wilson Castello de Moreno: Encontro Existencial com as Psicoterapias. São Paulo: Ágora, 1991. p.69).
A filosofia, que rege a APP, tem seu fundamento na filosofia e teoria psicodramática, com vistas às relações sociais, compreendendo o homem como gênio em potencial, espontâneo e criativo.
O Projeto Socionômico de Moreno propõe a terapêutica das Relações Sociais e com isto, a transformação do ser humano aberto para propostas de relacionamentos mais verdadeiras e saudáveis. Desde a sua fundação em 1974, a APP criou atendimentos psicoterápicos dirigido a pessoas que não possuiam renda para arcar com o valor da psicoterapia em consultório particular, acreditando que cada Ser possui uma “Centelha Divina” dentro de si, uma espécie de “Deus” em cada um, e que todo o ser humano possui os mesmos direitos à qualidade de vida.
As ações desenvolvidas na APP possuem foco Terapêutico e foco Socioeducacional. Esses atendimentos envolvem um pagamento avaliado para a possibilidade econômica de cada cliente. Alguns atendimentos são 100% gratuitos como no caso dos projetos destinados as Unidades Oficiais da FAS, e em Associações, ONG’s, e escolas da rede Pública com as quais a APP mantém convênios.
A APP tem sua Sede à Rua Conselheiro Dantas, 534 – Rebouças – Curitiba/PR

CEP: 82 220-190. Tem como recurso para realizar suas atividades uma infra-estrutura e instalações físicas, com porte de 360m2, construídos em alvenaria.  Possui salas de aula amplas, salas de atendimento e de supervisão, biblioteca especializada, sala de professores e alunos, cozinha, recepção e secretaria, sala de áudio e vídeo e auditório com data show e telão para grandes eventos. Conta com todos os materiais necessários de escritório como: quatro computadores, vídeo, data show, mesas, armários e arquivos disponíveis para a organização necessária. Sua equipe profissional é criteriosamente selecionada e seu corpo docente sofre periódicos treinamentos de atualização.    

A Associação Paranaense de Psicodrama tem sua sede à Rua Conselheiro Dantas, 534 – Rebouças - Curitiba/PR CEP: 82220-190. É composta pela seguinte Diretoria:
•  Presidente: Amarílis  de Fátima Wozniack Falat
•  Vice-presidente: Vitor Hugo Lopes Paese
•  Tesoureiro: Alaides Tortato Zanoni

•  Secretário: Marina Pires Alves Machado
DIVISÃO E SUBDIVISÕES DOS SERVIÇOS E PROJETOS DA APP ATÉ 2011

 Área da Educação e Cultura
        Serviços e Projetos

    1. Formação em Psicodrama

         1.1. Serviço: Curso de Formação em Psicodrama Terapêutico e Socioeducacional

               1.1.1 - Curso de Formação em Psicodrama Terapêutico

               1.1.2 - Curso de Formação em Psicodrama Socioeducacional

         1.2. Serviço: Curso e supervisão para atendimento de crianças e adolescentes –   Violência e abuso infanto-juvenil.

         1.3. Serviço: Supervisão e Formação Continuada para o atendimento de adultos na modalidade individual, grupal, casal e família.

         1.4. Projeto: Roda de Conversa Científica

         1.5. Projeto: Jornada Paranaense de Psicodrama – JPP (Anuais) 

         1.6. Projeto: Grupo de Estudo de Psicodrama – GEP.  

  Área da Saúde, Socioeducacional e Cultural
          Serviços e Projetos 

    2. Projeto Ação Psicodramática:

      2.1. Na APP

             2.1.1. Serviço: Centro de Triagem
             2.1.2. Serviço: Atendimentos Psicoterápicos na modalidade individual – criança, adolescente e adulto.
             2.1.3. Serviço: Atendimentos Psicoterápicos na modalidade grupal – criança, adolescente e adulto.
             2.1.4. Serviço: Atendimentos Psicoterápicos de casal e família.
             2.1.5. Projeto e Serviço: Grupos de Orientação à Pais. – A Importância do Papel de pai e mãe na dinâmica familiar. (Inicia como projeto piloto, na APP em 2009 e passa a ser incorporado como serviço obrigatório de acompanhamento à pais que possuem filhos - crianças e adolescentes - sendo atendidos em psicoterapia na APP, em 2010).
             2.1.6 . Projeto: Grupo de Teatro Espontâneo.

                        2.1.6.1. Desenvolvimento da Espontaneidade.

                        2.1.6.2. Desenvolvimento do Papel de Ator.
      2.2. Nas Instituições conveniadas

              2.2.1. Projeto: Fundação de Ação Social de Curitiba (FAS)

        2.2.2. Projeto: Instituto Bom Aluno do Brasil (IBAB)

              2.2.3. Projeto: Instituto Icaro Marcolin

              2.2.4. Projeto: Colégio Estadual Professor Francisco Zardo

               2.2.5 Projeto: Associação Cristã Assistência Social  (Acridas)

               2.2.6 Projeto: Associação Paranaense dos Portadores de Parkinsonismo

               2.2.7 Projeto: Associação Banco de Tecidos Músculo-Esquelético de Curitiba

       2.3. Na Comunidade

             2.3.1. Projeto: Lar Fabiano de Cristo/UPI

                     2.3.1.1 – Projeto: O Psicodrama e a Arteterapia na Intervenção com crianças do Pólo Joana D’Arc.

                     2.3.1.2 – Projeto: A construção de um futuro digno, pelo caminho do papel profissional.  
Área da Assistência Social e Cultura

     Projetos

3. Psicodrama e Cidadania
3.1.  Projeto: Movimento, Arte, Consciência e Cidadania – MACC (na APP)

3.1.1. I Circuito Bioregional de Arte e Comunicação Socioeducacional

3.1.2. II Circuito Bioregional de Arte e Comunicação Socioeducacional

3.1.3. III Circuito Bioregional de Arte e Comunicação Socioeducacional

3.1.4. IV Circuito Bioregional de Arte e Comunicação Socioeducacional

3.1.5. V Circuito Arte Planetária – Um Encontro Bioregional de Arte e Comunicação Socioeducacional

3.2.  Projeto: Conheser (Usuários da FAS )

3.3.  Projeto: Gente em Ação (nas Regionais CRAS da FAS e Ongs conveniadas.
3.2 - Dos cursos de Formação em Psicodrama Terapêutico e Socioeducacional.
O projeto Socionômico de Jacob Levy Moreno, popularmente conhecido como Psicodrama, constitui-se em metodologia que foca o indivíduo inserido em seu contexto, funcionando sistemicamente, através dos vínculos nos grupos ao qual pertence. Desta forma, compreende o indivíduo e o mundo dinamicamente, absorvendo os elementos de seu meio, de sua cultura, sendo influenciado e influenciando a rede que comporta suas vivências.
Movidos pelo embasamento desta visão de mundo, a APP tem recebido nestes 35 anos de existência, profissionais de diversas áreas, interessados em aprofundar os ensinamentos filosóficos, teóricos e técnicos desta metodologia de trabalho que atua em dois focos específicos: o terapêutico e o socioeducacional.
A Formação recebe em seus cursos, alunos graduados em Psicologia, Medicina, Pedagogia, Assistentes Sociais, Jornalistas, Advogados, Arte Educadores e Professores de diversas áreas, interessados na utilização dos recursos oferecidos pelo Psicodrama.
A APP, desde sua criação em 1974, é norteada em seu currículo mínimo pela Federação Brasileira de Psicodrama (FEBRAP), instância que regulamenta a Formação e a prática de Psicodramatistas no Brasil. Atualmente a FEBRAP possui 38 entidades filiadas em todo território nacional estando ligada a instituições mundiais com as quais mantêm atualizadas cientificamente as informações e evoluções necessárias ao desenvolvimento de todo o método.
O currículo dos Cursos são anualmente verificados e aperfeiçoados.

 A carga horária total deste curso é de 682 horas. Supervisão da Prática 

 do Psicodrama com  140 horas e  56 horas em Trabalho de Campo e Jornadas de Psicodrama e no mínimo  130 horas de prática no papel de Psicoterapêutico Psicodramatista. Segue abaixo quadro explicativo das horas.

	Disciplina
	Carga Horária (horas)

	Etapa Introdutória
	32

	Instituição
	12

	Filosofia e /Antropologia
	12

	Fundamentos do Psicodrama e Recursos Técnicos  (Histórico de Jacob Levy Moreno)
	32

	Sociometria e Testes Sociométricos
	46 + 16 = 68

	Sociodinâmica (Projeto de Campo/Confecção e Supervisão) 
	68

	Sociatria
	44

	Metodologia Cientifica e Orientação de Monografia
	52

	Pragmática da Comunicação
	12

	Supervisões
	Psicologia Clínica e Anamnese
	12

	
	Desenvolvimento do Papel de Terapeuta Institucional
	12

	
	Supervisão Bi Pessoal
	44

	
	Psicopatologia
	16

	
	Supervisão de Grupo
	44

	Núcleo do Eu
	16

	Políticas Públicas e Responsabilidade Social
	12

	Projetos de Campo (Execução), Jornadas e Seminários.
	56

	Processamento
	8

	Prática em atendimentos individuais e grupais
	130

	TOTAL DE HORAS:
	682


A carga horária total deste curso é de 656 horas. Destas, 72 horas destinam-se à Supervisão da prática do Psicodrama, 56 horas em Trabalhos de Campo, Seminários e Jornadas e 100 horas de prática no papel de Psicodramatista.

. 

	Disciplina
	Carga Horária (horas)

	Etapa Introdutória
	32 

	Instituição
	12

	Filosofia e Antropologia
	12

	Fundamentos do Psicodrama e Recursos Técnicos (Histórico de Jacob Levy Moreno)
	32

	Sociometria e Testes Sociométricos
	36 + 16+16 = 68

	Sociodinâmica (Projeto de Campo/Confecção e Supervisão)
	68

	Sociatria
	44

	Metodologia Cientifica e Orientação de Monografia
	52

	Pragmática da Comunicação
	12

	Supervisões:
	Teoria da Personalidade
	16

	
	Desenvolvimento do Papel de Psicodramatista
	08

	
	Psicopatologia
	04

	
	Supervisão de Grupo
	44

	Núcleo do Eu
	16

	Políticas Públicas e Responsabilidade Social
	12

	Projetos de Campo (Execução), Jornadas e Seminários
	56

	Psicologia Escolar e Comunitária 
	24

	Estudo das Organizações
	16

	Teorias da Administração
	20

	Processamento
	8

	Práticas de grupo
	100

	TOTAL DE HORAS:
	656


Corpo Docente


Este curso tem o total 16 professores, sendo 12 titulares e 5 substitutos. 


No que tange à titulação do corpo docente, segue:

· Mestres: 08.  
· Doutores: 04. 
· Especialistas: 09 

Amarilis W. Falat – CRP: 08/06610; CPF: 723.195.349-20; Graduada em Psicologia pela Universidade TUIUTI-PR; Pós Graduação em Psicologia Clínica pela Universidade TUIUTI-PR; Psicodramatista pela APP; Professora; Terapeuta de aluno pela FEBRAP. 
Ana Cristina Seixas dos Santos – CRP: 08/02274; CPF: 252786739-15; Graduada em Psicologia pela TUIUTI-PR; Pós Graduação em Psicodrama pela APP; Professora; Terapeuta de aluno.

Anadir Tomé Oliari – CRP: 08/09627; CPF: 234214799-68; Graduada em Psicologia pela PUC-PR; Mestrado em Educação pela PUC-PR; Pós Graduação em Terapia Familiar e de Casal, Terapia Corporal e Psicodrama; Professora; Terapeuta de aluno; Supervisora.

Anaides Orth – CRP: 08/1175; CPF: 083171191-49; Graduação em Psicologia pela PUC-PR; Especialização em Psicodrama pela APP; Professora; Terapeuta de aluno; Mestrado pela Federal de Santa Catarina.

Antônio Vitorino – CRP: 08/1522; CPF: 318629859-87; Graduado em Psicologia pela Universidade Tuiuti-PR; Mestrando em Psicologia na Universidade Federal de Santa Catarina; Pós Graduação em Psicodrama; Professor; Terapeuta de aluno; Supervisor.

Ellen Lamberg Carneiro Bond – CRP: 08/689; CPF: 298790519-04; Graduada em Psicologia pela Universidade TUIUTI-PR; Pós Graduação em Psicodrama pela APP; Professora; Terapeuta de aluno; Supervisora; Pós Graduação em Psicologia Analítica pela PUC-PR; Especialista em Psicologia Clínica pelo CRP.

Elza Maria Sbrisia Artigas – CRP: 08/1847; CPF: 551723509-34; Graduada em Psicologia pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUC/PR; Pós-Graduação em Psicodrama e Terapia Familiar Sistêmica e Terapia Corporal; Especialização em Adolescência.

Fernando Wolff Mendonça – CRF: 5644-PR CPF: 470.188.449-91; Graduado em Fonoaudiologia pela Universidade PUC-PR; Especialização em Pedagogia Terapêutica pela Universidade TUIUTI-PR; Especialização em Ciências Psicológicas pela Universidade de Liégè, Bélgica; Mestrado em Educação: Linha Cognição e Aprendizagem pela UFPR.
Freya Imaguire – CRP: 08/1411; CPF: 351661779-91; Graduada em Psicologia - Formação na PUC-PR; Especialização na PUC-PR; Pós-graduação em Psicodrama; Professora; Terapeuta de aluno; Supervisora.

Lincoln César Andrade – CRM: 19/107; CPF: 572908739-04; Formação médica na Evangélica e Residência médica em Psiquiatria na Universidade de São Paulo.

Maria Cristina Antunes – CRP: 08/09051; CPF: 114239508-10; Graduada em Psicologia pela USP; Mestrado e Doutorado em Psicologia Social na USP; Pós-graduação em Psicodrama - São Paulo.

Maria Izabel Grassi Dittert – CRP: 08/3099; CPF: 644798419-04; Graduada em Psicologia; Psicóloga Psicodramatista; Especialista em Psicologia Organizacional e do Trabalho; Psicologia Escolar; Praticatnoner em P.N.L. Atuação na área Educacional – Instituto Bom Aluno do Brasil / Programa Bom aluno / Função Coordenadora.

Marina Pires Alves Machado – CRP: 08/10216-PR; CPF: 036.882.439-00; Graduada em Psicologia em 2003 pela UFPR; Especialista em Psicodrama Terapêutico em 2006 pela APP; Mestranda em Psicologia pela UFPR; Conselheira do CRP, onde participa da comissão de orientação e fiscalização, comissão de dependência química, comissão de estudantes e de licitação.
Marisa Schmidt Silva.   – CRP: 0800764; CPF: 864.157.199-04; Graduada em Psicologia em 1977 pela UTP; Mestrado em Psicologia Clínica pela PUC (São Paulo); Especialização em Psicodrama Terapêutico em 1977 pela APP; Especialização em Psicomotricidade pela SBP (Rio de Janeiro); Especialização em Sistêmica pelo Núcleo de Psicologia.
Marly Butzke Boeber – CRP: 12/315; CPF: 561319509-97; Graduada em Psicologia pela UFSC; Especialização em Psicodrama pela APP; Especialista em Psicologia Clínica pelo CRP; Psicodramatista Didata; Supervisora pela FEBRAP; Supervisora de estágio em Psicologia Clínica na Faculdade de Psicologia de Joinvile – ACE (Joinvile – SC).  
Mirian Carnaciali dos Santos – CRP: 08/1494; CPF: 320958139-87; Graduada em Psicóloga pela Universidade PUC-PR; Mestrado na Área de Gestão de Instituições de Ensino pela PUC-PR.

Neli Klein do Vale – CRP: 08/174; CPF: 252786739-15; Graduada em Psicologia pela PUC-PR; Pós Graduação em Psicodrama pela APP; Professora; Terapeuta de Aluno; Supervisora; Mestrado em Gestão de Instituição de Ensino Universitária na PUC-PR.

Nélio da Silva – CRP: 08/0016; CPF: 080596409-68; Graduado em Psicologia - Pós em Psicodrama na APP; Professor; Terapeuta de aluno; Supervisor; Doutorando em Psicologia na Universidade de Liege-Bélgica.

Neusa Moro – CRO: 3.589; CPF: 456969939-15; Graduada em Odontologia pela UFPR; Mestrado em Educação pela PUC-PR; Doutoranda do Programa de Pós Graduação de Educação Física da UFPR área Linha de Pesquisa, Aprendizado e Controle Motor.

Rosângela Cardoso – CRP: 08/1520; CPF: 234002349-15; Graduada em Psicologia pela Universidade Tuiuti-PR; Mestrado em Educação pela Universidade Tuiuti-PR; Pós Graduação em Psicodrama pela APP; Professora; Terapeuta de aluno; Supervisora.

Vitor Hugo Lopes Paese – CRP: 08/10746; CPF: 036.514.989-64; Graduado em Psicologia na Faculdade Federal do Paraná-UFPR; Acupunturista (Curso de Especialização em Acupuntura Sistêmica Chinesa) Faculdades Integradas Espírita;  Psicodramatista Infantil (Curso de Formação em Psicodrama Infantil); 

Especialização em Psicodrama; Curso Didata Nível II pela FEBRAP.

Zaíde Enilza Valles de Sá – CRP: 08/0490; CPF: 2312244989-87; Graduação em Psicologia na Universidade Pontifícia Católica PUC-PR; Especialização em Psicodrama Terapêutico; Doutorado em Educação a Distância pela Universidade Nacional de Educação – UNED, Espanha; Psicoterapeuta de adultos, adolescestes, casais e famílias.

3.3 - Dos Profissionais envolvidos no Projeto
O Psicodramatista em Formação percorre o seguinte caminho:
O Curso de Formação em Psicodrama Terapêutico possui 682 horas - Nível I (recebe o título de Psicodramatista – foco Terapêutico).
O Curso de Formação em Psicodrama Socioeducacional possui 656 horas - Nível I (recebe o título de Psicodramatista – Foco Socioeducacional).

Em estudos continuados, fará ainda 221 horas – Nível II (recebe o título de professor de Psicodrama e Psicoterapeuta de aluno) e ainda 200 horas Nível III (recebe o titulo de Supervisor de Psicodrama).
A titulação é certificada pela FEBRAP, mediante normas estipuladas no estatuto que a regulamenta. Durante toda a formação, Nível I, II e III, o profissional submete-se a processo psicoterapêutico, preferencialmente grupal e supervisão de trabalho clínico ou socioeduacional com psicodramatista credenciado.  
Três monografias, ao final de cada titulação, são apresentadas mediante banca examinadora. Estes trabalhos são orientados rigorosamente dentro das normas científicas e no caso de pesquisas são submetidos ao comitê de ética das Universidades: Faculdades Integrada Espírita (FIES) e Positivo.
Além da certificação da FEBRAP o aluno ao apresentar sua monografia para título de psicodramatista (Nível I), recebe a certificação das Faculdades Integrada Espírita (FIES), Titulo de especializados de Pós-Graduação.
Nestes 35 anos, a APP, tem participado do movimento científico mundial das diversas abordagens existencialistas, através de eventos, discussões, apresentando propostas e trabalhos, cumprindo seu papel de formador com responsabilidade, sendo agente multiplicador de ações espontâneas, liberdade de pensamento, compromissada com a construção de uma humanidade mais consciente de suas ações e dona de seu futuro. 
        4 – Justificativa

O foco do projeto é detectar as dificuldades da população alvo, trabalhar no sentido de ampliar possibilidades para superá-las, assim como, promover o desenvolvimento das habilidades existentes. Profissionais que não façam parte do quadro institucional, estranhos ao cotidiano da população alvo, funcionam como facilitadores e constituem fator importante para o sucesso das intervenções.
O Psicodrama, norteado por sua teoria de papéis, trabalha com a hierarquia institucional, especialmente com conflitos advindos das relações intra e inter-grupais, podendo atender a necessidade de qualquer tema que emergir durante  as atividades.    
O projeto Ação Psicodramática seguirá as diretrizes filosóficas de seu criador Jacob Levy Moreno, que entende o homem como sujeito em relação com o mundo, através de seus pensamentos e atitudes. Preocupa-se com as sensações e sentimentos, a partir de suas manifestações no “aqui e agora”, criando uma rede de relações dinâmicas.
Moreno propõe um conhecimento em movimento, na ação, uma pedagogia do ato de criador, estimulando tanto a participação como a criatividade e a responsabilidade ética (Marra, 2004).
O método psicodramático em seu objetivo mais amplo desenvolve uma práxis que contribui para as transformações necessárias na vida das pessoas,  proporcionando procedimentos efetivos  que possam ajudar todas as classes e todos os segmentos sociais (Marra, 2004).
Com este propósito, a APP, por meio de seus alunos em Formação, apresenta o Projeto Ação Psicodramática: “Intervenções Psicodramáticas nas Instituições”, para a realização das intervenções necessárias em suas Unidades Oficiais, sem ônus financeiro.
5 - Público Alvo
A clientela atendida pelo projeto abrange os usuários das unidades da FAS: crianças, adolescentes ou adultos, atendendo as necessidades apontadas pelo responsável da Unidade beneficiada, ABRIGOS, CASAS DE PASSAGEM, CRAS (Centro de Referência da Assistência Social) e/ou CREAS (Centro de Referência Especializado da Assistência Social).
Também poderá atender a equipe de Profissionais, Servidores, que necessitem beneficiar-se do projeto.
 Os grupos poderão variar de 5 a 30 indivíduos.
 6 - Objetivos 
6.1 - Objetivo Geral
Promover intervenções na Instituição, aplicando os recursos e técnicas psicodramáticas, atendendo as solicitações do responsável pela instituição.
 6.2 - Objetivos específicos
· Identificar as necessidades apontadas pelo responsável e construir o projeto de intervenção.
· Executar o projeto elaborado.
· Desenvolver habilidades sociais e comportamentais da população alvo. 

· Auxiliar na superação da problemática apontada.
· Facilitar o desenvolvimento das relações interpessoais.
· Fornecer subsídios técnicos que possam auxiliar o trabalho na Instituição.
· Ampliar a visão de possibilidades que possam auxiliar a rotina de trabalho dos profissionais envolvidos com a população alvo.

     7 – Metas
                                                                                                                   
 
Promover a intervenção psicodramática dentro das diretrizes solicitadas, no prazo estipulado, fornecendo subsídios à Instituição, contribuindo para o desenvolvimento do público alvo e/ou Servidores podendo ser aplicado em unidades de ABRIGO, CASAS DE PASSAGEM, CRAS e CREAS.
     8 - Metodologia e Plano de Ação
         8.1 – Metodologia
O Projeto está pautado na Socionomia (Sociu = grupo, companheiro e Nomus = Regras, Lei), mais conhecida como Psicodrama. A Socionomia configura uma compreensão relacional do sujeito, uma teoria e prática do Socius e do funcionamento social, propondo uma nova fundamentação teórica para compreender e analisar os grupos, as organizações, e a sociedade, e nela intervir, aproximando-a da realidade. (Marra apud Scaffi, 2002).

O Psicodrama é utilizado como uma das frutíferas metodologias na promoção da participação social. Consiste em uma teoria que ancora a pesquisa social e, especificamente a pesquisa-ação, aplicada por Moreno, que dirigiu a atenção da interação para grupos ao oferecer seus serviços numa dimensão reflexiva, educativa e expressiva, ao propor a ação no contexto no qual origina a demanda e não esperar por sua solicitação. 

Desta forma, faz a interligação entre pesquisa e ação, sendo seu interesse maior pelo estudo do sujeito em situações cotidianas, em seus grupos, suas organizações e comunidades. Os problemas e os processos são prioritários em relações aos métodos.

Esse referencial teórico-prático de investigação e intervenção coloca a “psique em ação” (Moreno 1975).  Busca a verdade contextualizada na ação e a complexidade relacional dos sujeitos, aproximando-os das concepções teóricas e das idéias pós-modernas. Seu objetivo primeiro é o desenvolvimento da espontaneidade e da criatividade para garantir a condição do amadurecimento, a conquista da autonomia no sentir, perceber, pensar e agir, possibilitando despertar o ser ético. Moreno propõe vivenciar valores sociais, relacionais e experiências para permitir ao sujeito traçar seu projeto existencial e um sentido de vida, como pessoa, cidadão, ser social e ético, pelo exercício da espontaneidade. É dessa relação de compromisso e responsabilidade que um sujeito é agente terapêutico do outro, que espelha o homem consciente e que age livremente assumindo a autoria de seus atos, reconhecendo-os como seus e respondendo pelas conseqüências. Portanto, o Psicodrama é uma metodologia que foca a complexidade relacional dos grupos, a singularidade do sujeito, suas configurações afetivas e suas redes de comunicação.
Os recursos utilizados são vivências socioeducacionais que se apóiam nos conceitos da espontaneidade e criatividade como chaves libertadoras do processo de criação enfocando no grupo o potencial transformador da sociedade ou do indivíduo. Essas vivências compreendem desenvolvimento de percepção de si e do outro, de comportamentos, habilidades sociais e desenvolvimento de competências.  
Nesta dinâmica, a metodologia Socionômica integra os atores sociais (usuário, família, profissionais e instituição) em seu contexto social (grupo, comunidade e instituição), abrindo novos caminhos para poder dar respostas originais a situações novas ou antigas.
          8.2 – Plano de Ação
1° passo – Acolher a demanda da Instituição junto ao responsável. 
2° passo – Confeccionar o projeto e apresentá-lo ao responsável da instituição.
3° passo – Contratar o trabalho com a instituição, mediante aprovação do projeto.
4° passo – Executar o Projeto, junto à população alvo.
5° passo – Promover diálogo com o responsável pela instituição, diante de fatos surpresa, informações e orientações necessárias.
6° passo – Entregar relatório final com os resultados do trabalho e sugestões.

 9 - Planilha Orçamentária 
O projeto não prevê custo para a Instituição.

10 - Orçamento (Não Há)

11 - Plano de aplicação (Não Há)

12- Prazo para Execução

      24 meses.
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  14 – Anexos
     14.1 - Currículo da Presidente da APP
Amarílis de Fátima Wozniack Falat



Dados Pessoais

CRP:08/06610-1

CPF: 723.195.349-20

RG: 4342677-0 PR

PIS:1702878484.1

Endereço Comercial: Av. Sete de Setembro n º 5388 CJ 706, Batel, Curitiba - Paraná. CEP: 80240-001.

Telefones: 33327387 /99721605 /92266573.

E-mail: contato@psicodrama.org.br/ amarilisfwf@ig.com.br
Graduação 

· Psicologia pela Faculdade Integradas da Sociedade Educacional Tuiuti (1996).

Pós-graduação

· Especialista em Psicologia Clínica - Universidade Tuiuti do Paraná –(2001);

· Psicodramatista – Sociedade Paranaense de Psicodrama – Filiada à FEBRAP – (2003);

· Ditada e Terapeuta de Aluno – Associação Paranaense de Psicodrama – Filiada à FEBRAP – NIVEL II.

Qualificação profissional e habilidades

· Experiência de 14 anos na área: clínica;

· Vice - Presidente da Associação Paranaense de Psicodrama – Gestão 2005 - 2007/2008 - 2010;

· Supervisora do Centro de Triagem – gestão 

· Coordenadora da Prática do Psicodrama na Associação Paranaense de Psicodrama gestão 2004 - 2007/ 2008 – 2010;

· Didata dos Cursos de Formação da Associação Paranaense de Psicodrama - CTBA – PR, (2008 - 2010); 

· Colaboradora na Comissão de Ética do CRP – 08 (2007 – 2010), atualmente integrante como Conselheira da chapa do CRP – 08 de 2010;

· Conselheira do CRP/PR ( 2010-2013)

· Presidente da Comissão de Ética do CRP/PR (2010- 2013)

· Professora de Psicodrama, Teste Sociométrico e Ética do Psicodrama;

· Palestras e Conferências na iniciativa, Privada e Pública;

· Participação de Jornadas e Congressos de Psicodrama;

· Trabalho na Área Organizacional com Gestão Pessoas – Magazine Luiza (Londrina) -2010

· Coordenadora da Mesa Redonda “Bioética”, das “Quartas – Feiras no CRP” (2009).

Curitiba, 19 de Julho de 2011.
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